
Amenizando as lutas que carrego 
Em meus impulsos infelizes... 
Auxilias-me a ver, sem barulho ou reproche, 
Dos trilhos para o bem o mais certo e o mais curto, 
Sem cobrar pagamentos ou louvores 
Pelo valor do tempo que te furto. 
Aceitas-me, no todo, como sou, 
Nunca me perguntaste de onde vim, 
Nem me solicitaste qualquer conta 
Da enorme imperfeição que trago em mim!... 
Agrxadeço-te, ainda, o socorro espontâneo 
Que me estendes à vida, estrada afora, 
Para que as minhas mãos se façam mensageiras 
De consolo a quem chora!. . . 
Louvado seja Deus, alma querida e bela, 
Pelo conforto de teu braço irmão, 
Por tudo o que tens sido em meu caminho, 
Por tudo o que me dás ao coração!. . . 26 

Onde 

Onde escutes a voz 
Que blasfema, ironiza, amaldiçoa, 
Não ponhas discussão agravando o azedume; 
Ao invés de revide, 
Usa sem mágoa o verbo que abençoa. 

Onde o crime enlameie, 
Com temerários ímpetos de fera, 
A face da existência, 



Não atires instinto contra instinto, 
Semeia a tolerância! Ajuda e espera!... 

Onde o erro domine, 
Entretecendo cárceres e dores, 
Não deites pedras no caminho alheio. 
Patenteia a verdade sem reproche, 
Dando bondade e luz por onde fores. 

Onde o fracasso grite, 
No cortejo de sombras em que avança, 
Não repouses no chão de desalento, 
A ninguém desanimes... 
E recupera o clima da esperança. 

Onde o mal apareça, 
Azorraganão o mundo sofredor, 
Procuremos com Deus a Infinita Bondade 
E sejamos em paz, pelos dons do serviço, 
Uma bênção de amor. 
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Deus quer misericórdia 

Se confias em Deus, alma querida, 
Vem com Jesus, do lar, que te resguarda e eleva, 
Ao vale da aflição onde vagam na sombra 
Os romeiros da angústia e as vítimas da treva!. .. 
Na crença que te nutre, acende a chama 
Do amor que te desvende, trilha afora, 
Os convidados ã'Êle ao banquete da vida, 
Os que formam na Terra a multidão que chora. 
"Vamos!... Jesus, à frente, nos precede, 
Insistindo por nós, de caminho a caminho, 


